
LER EDUCAÇÁO - n°9, Setembro/Dezembro de 1992

A PERSONALIDADE E O AMBIENTE
(contributo para o seu estudo)

CARLOS GRA DIZ *

RESUMO

N ã o  conhecemos trabalhos sobre a 
Personologia (psicologia da personalidade) 
Ambiental no nosso País. No entanto, quere
mos desde já  destacar o esforço, no domínio da 
constituição do objecto de estudo da Psicologia 
Ecológica, fundamentalmente de SOCZKA 
(1980, 1985) e pontualmente de BARRACHO 
(1989, 1991).

As tradicionais definições de personali
dade puseram sempre mais em evidência as 
dinâmicas interpessoais e intrapessoais, sendo 
excluídas dessas dinâmicas as questões am
bientais. No entanto, a Personalidade Ambien
tal apresenta, como uma das suas característi- 
cas uma continuidade histórica com o clássico 
paradigma (desde Freud(1917), Jung(1947), 
M urray(1938) e Lewin(1936), até, Mur- 
phy(1947), Cattell(1946).

A s pessoas como entidades complexas e 
multidimensionais desenvolvem individual
mente e de forma diferente umas das outras,
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estratégias e tácticas únicas de orientação, ope
ração e avaliação, para lidarem com as pressões 
ecológicas, quer as provindas do Ambiente Na
tural, do Ambiente Físico ou construído, quer 
do envolvimento social, empenhando respostas 
ou episódios comportam entais molares com o 
objectivo de conseguirem a adaptação ao meio 
Ambiente. Assim, dentro da teoria da persona
lidade fo i construído um "construct" que consi
dera que as diferenças de resposta, em termos 
de intensidade e qualidade, na procura do Am 
biente traduzem não só as diferenças na sua 
percepção e respectxva avaliação, como ainda 
as acções realizadas nos contextos e "settings* 
ambientais.

No entanto, o Ambiente também promo
ve comportamentos coercivos de acordo com o 
seu "patteming” dinâmico, fazendo com que 
muitas pessoas, apesar de serem diferentes 
umas das outras, possam actuar de forma se
melhante em contextos semelhantes, (quando 
estamos num funeral nós comportamo-nos fu 
neral).

A s dificuldades nas questões de princí
pio também são extensíveis no plano metodo
lógico. A  personalidade Ambiental debate-se 
com problemas metodológicos para medir o
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interface Personalidade/Ambiente por não exis
tir ainda uma taxonomia ambiental credível e 
integrativa e uma taxonomia das disposições 
ambientais, apesar do esforço importante e sin
gular de MCKECHNIE (1977) nessa direcção.

A  Psicologia Ambiental vai-se consti
tuindo com o tempo como uma psicologia não 
individual, mas sim dos grupos humanos e 
partirá, para o estudo da avaliação da Persona
lidade, das transacções com o ambiente, tentan
do identificar as competências e eficácias de
senvolvidas, para depois, avançar para as me
didas de personalidade preditoras dessas tran
sacções (digamos que o estudo da boa pessoa 
ficará para o fim ...).

Por sua vez, a complexidade dos "acts" 
naturais molares vai forçar as várias correntes 
psicológicas e disciplinas afins, a usar da inter- 
disciplinaridade e da interdependência no esfor
ço de aproximação ao ser humano e aos "beha- 
vior settings” com a convicção de que à medida 
que nos aproximamos deles, mais eles nos fugi
rão. Essa interdisciplinaridade permitirá uma 
"gestalt" comum e a constituição de programas, 
por sua vez, devolutivos à comunidade (o co
nhecimento não deve ser fonte de dominação 
mas sim de distribuição) de modo a que ela 
aprenda por si, a visar o seu bem-estar psicoló
gico e objectivo.

A  crise ecológica é de facto, uma crise de 
um comportamento mal adaptado, pelo que os 
problemas ambientais sãoprevalentementepro
blemas humanos e não problemas económicos 
políticos ou tecnológicos. No entanto, pouca 
importância é dada aos processos psicológicos 
e sociais que exprimem alguma relação com 
esses problemas, quando na verdade, é o rela
cionamento dos indivíduos e dos grupos com o 
Ambiente, o processo básico da sociedade e da 
experiência quotidiana (e não a economia, a 
política e a tecnologia).

Nós somos os lugares que habitamos e 
pretendemos por isso "o regresso a casa".

Beja, Março 92

I

DO MOLECULARISMO AO MOLA- 
RÍSMO

O  aparecimento e desenvolvimen
to das ciências e das técnicas relacionam-se 
com as condições sociais, políticas, cultu
rais e económicas que ocorrem numa deter
minada sociedade ou grupo de sociedades.

A crise ecológica generalizada pro
vinda de um regime de desenvolvimento 
industrial determinado com consequências 
no gigantismo dos centros urbanos, na con
centração de meios técnicos e de capitais, 
do crescimento exponencial das popula
ções, no esgotamento acelerado dos recur
sos naturais não renováveis, na poluição 
ambiental que perturba o funcionamento 
dos ecossistemas, no desgaste dos solos 
aráveis, proporcionou um "pattern" contex
tuai precipitante do desenvolvimento de no
vos campos de pesquisas e de intervenção.

Assim, é no contexto desta crise eco
lógica que surge nos E.U.A. e Canadá nos 
anos 60, o desenvolvimento de uma discipli
na que é a psicologia ecológica.

O contexto do desenvolvimento cien- 
tffico da Psicologia até à década de 60 fun
dava-se no sistema behaviorista que assen
tava numa metodologia objectivista, (só os 
observáveis comportamentais são fonte vá
lida de informação para o critério da validade 
científica) e experimentalista. Considerava- 
se o princípio de que "a única vía para mudar 
a personalidade é a de mudar o meio de tal 
modo que se adquiram novos hábitos "(Wat- 
son, 1924 citado por O. FONTAINE, 1978, 
P9- 37).

Na perspectiva de SOCZKA (1980) 
este objectivismo watsoniano tinha como 
referência, o quadro teórico do evoiucionls- 
mo darwiniano (que postula um contlnuum 
entre as espécies e o emprego do método 
de descrição sistemática), o conexionismo,
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que postula a origem do conhecimento nas 
experiências sensoriais (empirismo) sendo 
as ideias mais complexas construídas a par
tir de associações de ideias mais simples 
provenientes das sensações referidas (não 
há raciocínio entre estímulo e respostas), o 
reflexogismo russo, cujo método assenta no 
experimentalismo objectlvista e partia dos 
puros observáveis comportamentais para a 
form ulação de leis que regem a aquisi- 
ção/extinção das respostas condicionadas.

Há, por conseguinte, neste objectivis- 
mo de raiz watsonlana, uma reçusa do "men- 
taiismo" e uma adopção do ponto de vista 
empirista e assocjacipnista e a aplicação do 
princípio da parcimónia, (nada de "cons- 
tructs" ou inferências), a exigência de meto
dologias exactas e naturais. Como reflexo 
deste estilo de aproximação ao objecto do 
conhecimento, há também como já referi
mos, um determinismo do ambiente nos 
processos comportamentais e nas causas 
dos mesmos.

Contra o molecularismo do behavio- 
rismo clássico e doassoctacionismo em que 
o objecttvò das ciências do comportamento 
era pôr erri evidência ás leis que regem as 
relações imediatas causa-efeito nas condu
tas humanas, sendo todas as respostas de
terminadas pélas contingências do mundo 
externo, propôs-se como alternativa, a pers- 
pectiva ecológica que representava Uma ati
tude mòlar e integrativa do comportamento.

O ponto de partida para o corte epis- 
tem oióglco com ò béhavlórismo começa na 
Europa (Alemanha) com a teoria da gestalt. 
A ausência de explicação da teoria behavio- 
rista para o fenómeno do movimento apa
rente independentemente da propriedade 
dos objeçtivos e da sua constância formal 
faz relevar a experiência vivida e o lugar do 
sujeito na Psicologia. A proposta gestaltista 
considera que as experiências perceptivas 
surgem como configurações molares (e não 
como mera soma de sensações isoladas). 
Por via disso, entram no domínio da Psico
logia os campos de significação, o todo

dominando as partes. Surge assim a noção 
de campo psicológico definido como a re
presentação subjectiva do real, por oposi
ção ao campo físico, objecto específico das 
ciências da natureza.

n

DO NASCIMENTO DA PSICOLO
GIA ECOLÓGICA (AMBIENTAL) À 
CONSTITUIÇÃO DO SEU OBJEC- 
TO CIENTÍFICO

C o u b e  a Lewin a transposição dòs 
princípios da gestalt para o campo da per
sonalidade, dos comportamentos sociais e 
a proposta de uma ecologia psicológica.

O eixo do sistema de Lewin é o espa
ço de vida - o campo psicológico - definido 
como um conjunto de variáveis que influen
ciam o comportamento num dado tempo. 
Nesse espaço de vida está incluído o sub- 
-sistema Pessoa, o sub-sistema Ambiente e 
a zona fronteiriça que separa as variáveis 
psicológicas das não psicológicas (é a zona 
que recebe a informação do mundo físico e 
social e que age sobre ele).

Acusado de encapsulação por não 
admitir as variáveis ambientais físicas e so
ciais no campo psicológico o modelo de 
LEWIN é alargado pelos seus discípulos 
mais brilhantes como Barker e Wright.

De facto, psicólogos como Cartwright 
(1959), Barker e Wright (1955), Barker (1968) 
citados por SOCZKA (1985) analisaram cri
ticamente as posições lewinianas e incluí
ram no espaço de vida a zona fronteiriça do 
mundo físico e social e a envolvente (hull) 
exterior do espaço de vida.

Por conseguinte, para estes autores 
o que ocorre no espaço de vida é função do 
sistema global (Pessoa, Ambiente psicológi
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co, Mundo físico-social e a envolvente exte
rior do espaço de vida).

Para Barker, (1968) citado porSOCZ- 
KA (1985), "toe environment is seen to con- 
sist o f highly structured, improbable arran- 
gements of objects and events which coer- 
ce behavior in accordance with their own 
dynamic patterning..." (pg. 40). Por sua vez, 
na sequência dos seus estudos realizados 
com crianças para analisar a frustração, afir
mou que "we found that we could predict 
some aspects of children’s behavior more 
adequately from knowtedge o fthe behavior 
characteristics of the drugstores, aritmetic 
classes and basketball games they inhabi- 
ted than knowledge o f the behavior tenden- 
cies of particular children" (pg. 40). Diga
mos que Barker procurou através do concei
to  e das conclusões do trabalho de campo, 
escapar ao perigo de encapsulação que atri
buiu a Lewin.

Na metodologia do seu trabalho, Bar
ker utilizou o método naturalista de observa
ção muito próximo do utilizado pelos etólo- 
gos e esforçou-se por operacionallzar uni
dades que constituíssem “constructs" mola
res de acordo com as suas possibilidades e 
objectivos de investigação. Define então os 
episódios comportamentais como sendo 
"natural units o f molar behavior with the at- 
tributes o f constancy ofdirection, equal po- 
tency throughout their parts and lim ited size 
range" (citado por Soczka, 1985, pg. 42).

Surge assim a ecologia do comporta
mento cujo objectívo é identificar e descre
ver quer as unidades comportamentais en
quanto "constructs" molares, quer os episó
dios comportamentais (também molares) e 
relacioná-los com os contextos ambientais 
ou cenários comportamentais ("behavior 
settings”) definindo estes como "one or 
more standing patterns o f behavior-and-mi- 
lieu, with the m ilieu circumjacent and syno- 
morphic to the behavior“ do ponto de vista 
estrutural e, do ponto de vista dinâmico "the 
behavior-milieu parts of a behavior setting, 
the synomorphs, have a specified degree of 
interdependence with parts o f other beha

vior setting"

Outros autores como Proshansky, IT- 
TELSON e RIVLIN (1967) também citados 
por Soczka (1985) no prosseguimento da 
perspectiva de Barker para a definição do 
objecto do conhecimento da Psicologia Am
biental acabam por definir um conjunto de 
assumpções teóricas que ainda hoje são o 
suporte da perspectiva ambiental da Psico
logia de que destacaremos apenas os se
guintes: (Ver SOCZKA, 1985, pg. 55 a 60)

b  o comportamento humano, reiativa- 
mente a um dado contexto físico é 
duradouro e consistente no tempo e 
de situação para situação; desta for
ma, podem ser identificados padrões 
característicos de comportamentos 
para esse contexto físico.

h o contexto físico que define e estrutura 
qualquer situação concreta não é um 
sistema fechado; as suas fronteiras 
não são fixas nem no tempo nem no
espaço;

n o comportamento num dado contexto 
físico organiza-se dinamicamente;

b a mudança dos padrões comporta
mentais característicos de um dado 
contexto físico pode ser induzida peia 
mudança das estruturas físicas, so
ciais e administrativas que definem 
esse mesmo contexto;

b  o ambiente ó um processo activo e 
contínuo cujas componentes definem 
e são definidas pela natureza das in- 
terrelações entre elas num dado mo
mento e ao longo do tempo;

b  o ambiente é único num dado tempo 
e lugar.

Da definição de Lewin de que a "eco
logia psicológica é o estudo das relações 
entre as variáveis psicológicas e as variá
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veis não psicológicas" (citado por FAU- 
CHEUX, 1972, pg. 16) toma-se hoje uma 
concepção alargada do ambiente em que 
componentes físicas e não físicas se conju
gam para a criação de um clima psicológico 
característlco do contexto. Assim, o estudo 
das relações homem-ambiente, como ob- 
jecto da Psicologia Ambiental não é com 
base numa dicotom ia Homem/Ambiente, 
mas expressa-se sim, num sistema aberto 
global que integra as componentes físicas 
do contexto e as não físicas (culturais, orga
nizacionais, etc.).

Para a definição de Psicologia Am
biental propomos a de Proshansky (1970) 
que a define como "o estudo do comporta
mento humano na relação com o meio am
biente ordenado e definido pelo homem" 
(Proshansky et alg. 1970 citado por BARRA- 
CHO, 1991, pg. 244).

O ambiente face então ao que temos 
vindo a expôr até aqui poderá ser operado 
de duas maneiras:

& como variável dependente, o ambien
te é estudado para se avaliar os efeitos 
do comportamento humano sobre a 
sua qualidade;

h como variável independente o am
biente oferece-nos os seguintes tipos 
para efeitos de análise:

a) ambiente natural que é o ecossis- 
tema, que tem grande influência no compor
tamento humano;

b) ambiente construído, que na pers- 
pectiva de HALL (1966) citado por AlELLO 
(1987) apresentaria as seguintes caracterfs- 
ticas:

b fixas (ex: cidades, prédios, quartos, 
etc.);

h semi-fixas, isto é, objectos que podem 
ser deslocados, (móveis, cadeiras, 
etc.);

b  ambientes com caracterfsticas variá
veis (ex: luminosidade, temperatura)

c) ambiente social que indui aspec
tos ligados ao espaço social, a territorialida
de, a ecologia dos pequenos grupos. Esta 
totalidade é o resultado de uma "combina
ção de factores físicos, materiais e sociais" 
(Barracho, 1991), à qual o indivíduo atribui 
significação, através da sua vivência subjec- 
tiva.

Pensamos que a Psicologia Ecológi- 
ca/Ambientai poderá contribuir para a cons
trução de uma ciência unificada do Homem, 
o que também só será possível através da 
interdiscipllnaridade das várias disciplinas 
científicas. Mas é claro que já estamos de 
momento a fugir dos objectivos deste traba
lho.

m
ESTRATÉGIAS CONCEPTUAIS  
PARA A ORGANIZAÇÃO DE UMA 
PERSPECTIVA ECOLÓGICA AC- 
TUAL

^Vdm ite-se ser um principio na abor
dagem teórica da psicologia ambiental que 
a capacidade egóica coerente e consistente 
do sujeito, depende de um fluxo-dinâmico 
de estímulos sensoriais. A fome de estímulos 
por vezes convertida pela sublimação em 
fome de reconhecimento, domina o quoti
diano das pessoas de hoje (reconhecimento 
do estatuto, reconhecimento da pessoa). À 
fome de estímulos e à fome social, associa- 
se a fome estrutural, que não é mais que a 
estrutura ou programação quotidiana das 
pessoas, visando a satisfação na vida (ter 
coisas, amar, realização pessoal) e a con
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quista da intimidade (que consiste no esta
belecimento de laços interpessoais profun
dos).

Constitui o que acabamos de afirmar 
o esqueleto do modelo transacionai para os 
grupos humanos e cujo aspecto fundamen
tal da sua pesquisa é "its emphasis on the 
dinamic interplay between people and their 
everyday environmental settinge, o r 'con- 
texts". (STOKOLS, 1987, pg, 42).

Fundamentando-se neste ponto Sto- 
kols propõe estratégias conceptuais de or
ganização teórica contextuai. Assim, a pers- 
pectiva contextuai ou ecológica para o mes
mo autor assentaria em 4 hipóteses:

« que o fenómeno psicológico deve ser 
perspectivado na relação com o meio 
espacial, temporal e social onde ocor
re;

h que o enfoque nas respostas indivi
duais aos estímulos discretos e acon
tecimentos marcantes seria suple
mentado por análises mais molares e 
longitudinais das actividades quotidia
nas das pessoas e dos "seff/ngs";

h que a pesquisa de relações legítimas 
e generalizadas entre ambientes e 
comportamentos deveria ser equili
brada também por uma sensibilidade 
e uma análise em relação à situação 
especifica de um fenómeno psicológi
co;

h finalmente, o critério de uma validade 
ecológica externa deveria ser explici- 
tamente considerada não só quando 
se esboçam os estudos dos compor
tamentos, mas também quando se 
avalia a aplicabilidade das pesquisas 
descobertas para o desenvolvimento 
das políticas sociais e intervenções 
comunitárias.

Os alvos dos contextos ambientais 
teriam como dimensões quantificáveis as 
situações definidas como actividades de 
grupo ou individuais que ocorrem num de
terminado tempo e lugar, actividades essas 
que representam osfactores espaciais, tem
porais e socioculturais do alvo contextuai de 
análise; os "settings" enquanto locais geo
gráficos onde as situações interpessoais 
ocorrem; os ''life domains" que compreen
dem os diferentes campos da vida de uma 
pessoa, como por exemplo a família, a edu
cação, o emprego, etc.,); e "os overall life 
sltuations" dos indivíduos como principais 
domínios da vida em que as pessoas estive
ram envolvidas num período particular das 
suas vidas.

A perspectiva contextuai é, na pers- 
pectiva de Stokois, um processo envolven
do duas fases básicas:

1) "a contextuai mappingphase" em que 
as variáveis-alvo comportamentms e ambien
tais são examinadas "within increasingfy broad 
segments ofthe individuaTs (orgroup ’s) spacial, 
temporal, and cultural miUeu".

2) "a contextuai specification phase", 
cujo objectivo é delimitar e definir, tanta quanta 
possível, o contexto efectivo do fenómeno alvo, 
em que o pesquisador tenta definir com base na 
fase exploratória inicial, as dimensões que são 
"most crucial for understanding the target phe- 
nomenon" (pg.60).

No entanto o autor também admfce 
que sob determinadas circunstâncias o con
texto efectivo do fenómeno que se estuda 
pode ser comprovado devido à relativa es
tabilidade (ou Instabilidade) da relação entre 
o alvo (as transacções) e as variáveis con
textuais uma vez que as transacções pes- 
soa-ambiente caracterizam-se por rápidos
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índices de mudança. Remete-nos por Isso o 
mesmo autor para a necessidade de se de
senvolver as teorias transformacionais que 
analisariam as mudanças nas transacções 
pessoa-ambiente.

IV

A PSICOLOGIA AMBIENTAL PER- 
SONOLÓGICA

A Psicologia Ambiental mais próxi
ma de Barker e Wright, e que já a abordamos 
em capítulo anterior, apresenta quatro gran
des áreas:

a) A Psicologia Arquitectural ou urba
nística cujo campo de pesquisa é o impacto 
psicológico das formas físicas construídas e 
as variáveis ligadas a estes "settíngs" (pro
blemas de iluminação, térmica ambiental, 
etc.);

b) A Psicologia da Espacialidade, que 
se dedica aos fenómenos da territorialidade, 
à problemática da disposição espacial e da 
regulação dos comportamentos Intra e in- 
terespecfficos, entre outras questões;

c) A psicologia Ambiental Perceptivo- 
-Cognitivo, com muitas áreas de pesquisa, 
das quais destacamos:

h mapas subjectivo-cognitivos dos es
quemas espaciais dos ambientes e 
respectivos mapas comportamentais;

« vocabulário das populações urbanas.

Fínalmente, surge o contributo da Psi
cologia da Personalidade (Psicologia perso- 
nológica) através dos teóricos clássicos da

Personalidade e dos psicólogos clínicos e 
psicoterapeutas, mais centrados sobre as 
problemáticas individuais e, episodicamen
te, interíndivlduais.

No entanto, necessidades de ordem 
operacional levaram vários investigadores a 
ter em consideração o facto das variações 
interíndivlduais nas respostas aos ambien
tes e, a desenvolver no campo da orientação 
personológica, instrumentos de análise, que 
iremos aflorar mais adiante, virados para o 
estudo do Interface personalidade indM- 
dual/respostas ao Ambiente.

Podemos actualmente considerar 
que a perspectiva personológica, iniciada 
com Craik, apresenta 3 características prin
cipais na sua aproximação, segundo LITTUE 
(1987):

1 - uma continuidade histórica com o 
clássico paradigma (desde Freud, Murray, 
Lewin, Murphy, Kelly, aos teóricos do traço, 
como Cattell e Eysenck) da avaliação da 
personalidade.

2 - delineamento de temas e questões 
em outras disciplinas que forneçam uma 
base conceptual para a produção de esca
las ambientais relevantes para a avaliação 
da personalidade.

3 - linhas específicas de orientação 
para o desenvolvimento de medidas de dis
posições ambientais.

A) POR UMA OPERACIONAUDADE 
DO CONCEITO DE PERSONALIDADE NA 
PERSPECTIVA DA PSICOLOGIA AM
BIENTAL

Parece-nos que no fundo os proble
mas ambientais são prevalentemente pro
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blemas humanos e não meros problemas 
tecnológicos. Aliás consideramos com MA- 
LONEY e WARD (1973) citados por BOR- 
DEN e FRANCIS (1978) que "the ecological 
crisis is a crisis of maladaptive behaviorM 
(pg. 191) e por isso esses problemas caem, 
com pleno direito, no domínio da Psicologia.

Efectivamente, os seres humanos 
não são seres culturais desprovidos de 
constituição biológica. A Cultura não é maís 
do que um instrumento do ser biológico 
incorporado no processo de adaptação ao 
ambiente.

Por sua vez, o ser humano como um 
organismo não é uma entidade isolada só 
com programas ao nível do comportamen
to, mas sim uma entidade em contínua inte- 
racção com o seu meio. Durante o processo 
histórico da evolução, a pressão ecológica 
levou os organismos mais aptos a afeiçoa- 
rem-se à lógica adaptativa, envolvendo na
turalmente nessa lógica adaptativa a evolu
ção do próprio comportamento que espe
cializa e complexifica o comportamento ini
cial adaptando-o às novas e diversas fun
ções. A espécie humana, além de possuir 
programas fechados, possui programas 
abertos resultantes da incorporação da in
formação adquirida no processo de adapta
ção ao ambiente através de um mecanismo 
genético que só a espécie humana possui: 
a capacidade de aprender.

Além disso, a existência de "mecanis
mos de diversidade biológica dentro de 
cada espécie" (HIERNAUX, 1980, pg. 46) 
permite-nos explicar a existência, no seio da 
mesma população de soluções adaptativas 
alternativas. Aliás Krebs, (1985) citado por 
VICENTE e SANTOS (1989) considera que 
"a maior mudança nas técnicas de investi
gação ao longo da última década tem sido 
a ênfase crescente no comportamento indi
vidual em detrimento da classe de indiví
duos'' (pg. 65). Confirma-se assim que as 
pessoas são entidades complexas e multidi- 
mensionais.

Este enunciado remete-nos para a im
portância dos factores da personalidade no 
envolvimento ambiental. ™

De facto há pessoas que aceitam com 
muito mais convicção os limites da velocida
de, a aplicação das normas ambientais, so
bre a conservação da natureza e assumem 
comportamento correspondente a essas 
convicções, que outras. Por conseguinte, a 
pesquisa da personalidade conclui por aqui 
que as pessoas assumem orientações, de
sencadeiam operações, (interacções deter
minadas) promovem avaliações diferencia
das (ALTMAN, 1976) em relação às ques
tões e preferências ambientais, visando a 
realização dos seus objectivos e necessida
des.

Transportando para a Psicologia al
guns conceitos da Biologia, e no campo da 
psicologia ambiental, HOLAHAN (1978), 
quando se debruça sobre o "coping" am
biental dos indivíduos no momento em que 
lidam com as pressões ambientais, sublinha 
que esse ' coping'1, além de constituir um 
processo humano activo e reflectir um alto 
nível de Tesourcefulness" pessoal, é tam
bém caracterizado pelas diferenças indivi
duais.

Este autor considera que as estraté
gias de "coping"' são realizadas individual- 
mente, constituindo necessidades únicas, 
experiências e habilidades das pessoas en
volvidas nesses processos de "coping". 
Mais adiante refere que "different people 
evolve different and unique tactics in dea- 
ling with environment chailenges, and that 
these strategles are suited to personal abi- 
lities and personal styies of action "(pg.24). 
É o que ele designa de "person-environment 
fir , sendo este “f i t  visto mais propriamente 
como uma dinâmica, administrada indívi- 
dualmente, em equilíbrio activamente man
tido e que é alterado no momento em que 
as pessoas e as circunstâncias se alterem.
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As tradicionais definições da perso
nalidade ^  puseram sempre mais em evi
dência as dinâmicas interpessoais, sendo 
excluídas dessas dinâmicas as questões 
ambientais.

Mas Bew (1935) no seu ensaio de 
Ecologia Humana chamava a atenção para 
o facto de a personalidade constituir apenas 
um caso especial de um fenómeno muito 
mais universal (citado por CRAIK e MCKE- 
CHINIE, 1977, pg. 162).

No entanto, só passados quase trinta 
anos Maddi (1961) citado por WINKELet alg. 
(1969) sugeriu que a motivação para uma 
variação ambiental ("fhe need for environ- 
mental variation", pg. 201) deveria constituir 
um "construcf dentro da teoria da persona
lidade, uma vez que os indivíduos mostram 
diferenças seguras na intensidade e na qua
lidade da procura do ambiente.

Por sua vez Sonnenfeld (1969), citado 
ainda por WINKELet. alg. (1969), de parce
ria com WHITE (1969) dá uma importante 
contribuição para a compreensão da perso
nalidade ambiental, ao considerar que as 
diferenças na respostas à ambiguidade e 
complexidade ambiental traduzem não só 
as diferenças na percepção do ambiente e 
respectiva avaliação, como também as ac- 
Ções realizadas no que diz respeito ao mes
mo ambiente.

Estas diferenças individuais na inten
sidade e na qualidade da procura do am
biente, que, por sua vez, traduzem as dife
renças de percepção, de avaliação e de 
acção realizadas na relação com o ambiente 
e no olhar para si próprio, expressam-se 
através de episódios comportamentais pro
postos por Barker, que são unidades natu
rais de comportamento molar, com os atri
butos já referidos atrás.

1) A s disposições ambientais versus "personal 
disposition" e a constituição de uma 
concepção ecológica da personalidade.

É dentro do campo galáctico Perso
nalidade e Ambiente que pensamos abordar 
as disposições ambientais ("environmentai 
dispositions") que significam na perspectiva 
de CRAIK (1970,1976) um fundador da Psi
cologia Personológica"individual variations 
In fairly enduring styles ofrelating to every- 
dayphysical environmenf (CRAIK e McKE- 
CHNIE, 1977, pg. 157). As disposições am
bientais integram-se pois, na personalidade 
individual do ser humano, na sua “personal 
disposition" e são elementos que formam 
um sistema adaptatívo e em desenvolvimen
to.

O conceito d e "personal disposition" 
refere-se à tendência "to act in certain ways 
e.g. to be self-accepting regarding oneself, 
submissive In relation to others, ormanipu- 
lative and controlling in one’s orientatíon 
toward the everyday physicai environmenf1 
(ibldem, pg. 160).

Este "acr1 (procedimento, conduta) 
proposto pelos autores significaria um esta
do sumário que define a tendência geral da 
conduta de um sujeito, para responder de 
determinada maneira a determinadas cir
cunstâncias e em determinado período de 
tempo (princípio da contemporaneidade) e 
corresponde aos episódios comportamen
tais de Barker.

Pensamos que é importante no mo
mento actual, e numa perspectiva hoiistica, 
definirmos operacionalmente este "em tor
no" do ser humano que compreende o sis
tema da personalidade, o sistema social e o 
sistema ambiental, (sendo até agora, destes 
sistemas, o social e o ambiental os menos 
pesquisados) e constituirmos uma taxono- 
mia ambiental, para sabermos como deve
mos operacionalizar a interacção pessoa x 
ambiente.

Por sua vez, pensamos também que 
é cada vez mais importante, se não quiser
mos cair num sdipsismo, desenvolvermos 
uma concepção ecológica da personalida
de.
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De facto, a personalidade tem, segun
do CR AI Ke McKECHNIE (1977), fortes afini
dades, do ponto de vista do estilo cientifico, 
com a botânica, a etologia, a biologia, (por 
exemplo a adaptação do ponto de vista do 
cognitivismo com as suas propriedades dis
tintas - a assimilação e a acomodação). 
Além disso, há instrumentos conceptuais na 
personologia (ou psicologia da personalida
de) que exprimem uma relação apropriada 
entre personalidade e outros campos cien
tíficos (de que por exemplo a noção de 
genotipo e fenotlpo são disso uma prova). 
Finalmente os estudos dos indivíduos atra
vés das suas histórias da vida, permitiram 
identificar o desenvolvimento de tipos de 
personalidade agrupando pessoas que par
tilhavam caracterfsticas semelhantes de per
sonalidade em alguns pontos, no curso da 
vida. Por conseguinte, estas pessoas tradu
ziram, através dum "pattern", uma consistên
cia das suas personalidades ao longo do 
tempo, o que nos permite inferir que há uma 
preditibilidade da personalidade ao longo 
do curso da vida (as pessoas que são por 
exemplo dominantes aos 20 mantêm essa 
dominância aos 40 anos.(5) Muitas pessoas, 
apesar de serem diferentes entre si podem 
actuar de forma semelhante em contextos 
semelhantes. As tendências empíricas que 
foram estudadas e citadas peios autores 
que acabámos de referir (pg. 164 e 165) 
sugerem-nos um processo de especiação 
ao nível do desenvolvimento individual que 
nos remete de facto, para a questão de que 
até que ponto o desenvolvimento dos tipos 
de personalidade não serão também o resul
tado de uma sequência comum dos ambien
tes de vida específicos, reflectindo conjun
tamente os mecanismos de auto-selecção 
para situações e modalidades adptativas do 
indivíduo?

Se pretendermos avançar na direc- 
ção de um modelo integratívo das disposi
ções ambientais é importante, na perspecti- 
va de LiTTLE (1987), destacar dois tipos de 
investigação visando a clarificação do cam
po que cai no domínio dessas mesmas dis
posições. Primeiro, estudos taxonómicos 
devem ser empreendidos dentro do domínio 
das orientações ambientais. Concretizando,

importa saber que qualidade de orientação 
em termos de tipo de acção, assumem as 
pessoas em relação aos aspectos bem de
marcados do ambiente e em relação aos 
contextos (ex: as pessoas têm tendência em 
ir ao encontro do ambiente ou então ao 
encontro de si mesmo, o exemplo é nosso). 
Segundo, devem-se realizar estudos para se 
saber até que ponto as disposições ambien
tais se sobrepõem ou não com os domínios 
do interpessoal ou do intrapessoal (se as 
pessoas desenvolvem prevalentemente dis
posições ambientais ou disposições inter
pessoais).

2) A missão psicométrica da personolo^a 
ambiental.

Os eco-psicólogos de orientação per- 
sonológica desenvolveram novos instru
mentos visando a pesquisa do interface per- 
sonalidade/tipo de acção ambiental.

Se de facto há algumas dimensões da 
personalidade que referem o modo como as 
pessoas se relacionam consigo (ex: auto- 
estima) ou com outras pessoas (dominante, 
ou afiliativa) também deveria haver as que 
avaliassem as disposições ambientais, isto 
é, as atribuições de significação que os indi
víduos dão às várias condições ambientais 
e quais os factores de personaíidade nelas 
implicados. No fundo pretende-se saber 
quais as variâncias na interacção pessoa-si
tuação.

No entanto, como Já referimos atrás, 
é necessário desenvolvermos uma taxono- 
mia ambiental, pois ela é uma componente 
importante do desenvolvimento de escalas 
de disposição ambiental (por exemplo uma 
primeira taxonomia poderia ser o ambiente 
constituído por duas componentes: corpos 
materiais e pessoas, o exemplo é nosso). 
Entretanto distinguiremos neste trabalho 
apenas duas medidas de disposição am
biental:
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2.1 - Medidas usando uma dicotomia 
dentro-fora.

As caracterfsticas da personalidade 
também são preditoras discretas do conhe
cimento e do comportamento ambiental, 
pelo que, como refere ARBUTHNOT (1977) 
os programas de educação ambiental e res- 
pectivas acções devem levar em conta as 
necessidades e os interesses de vários gru
pos humanos (pg. 231). Por exemploTRIGG 
et alg. (1976) concluíram que as pessoas 
com "locus" controlo interno têm em geral 
uma melhor informação acerca da poluição 
ambiental e mostram maior empenhamento 
nas formas de acção social para a sua reso
lução, mas também maior pessimismo nos 
resultados dessas mesmas acções. (pg.309 
e 312)

Distinguem-se quatro medidas de d i
ferenças individuais na orientação para o 
ambiente:

h medidas de extroversão; 

m locus de controlo; 

h  campo de dependência; 

h self-monitoring;

Na perspectiva de Little os indivíduos 
extrovertidos e com "locus" de controlo ex
terno põem o ambiente mais em risco devi
do à sua atitude mais agressiva em relação 
ao mesmo.

2.2 - O Environmental Response In- 
ventory (ERI)

0  ERI para McKECHNIE (1977) tem 
dois objectivos fundamentais. Um, é teórico. 
Representa uma aplicação sistemática dos 
princípios da avaliação da personalidade às

relações homem-ambiente com o objectivo 
de desenvolver um quadro de bases empíri
cas de disposições ambientais - conceitos 
globais que sintetizam diferenças importan
tes nos comportamentos e experiências que 
se encontram entre as pessoas nas transac- 
ções que realizam com o ambiente físico. 0  
segundo objectivo do ERI, que visa essen- 
ciafmente a sua aplicação, tem sido, forne
cer um quadro de variáveis das diferenças 
individuais que poderiam ter um valor espe
cifico em contextos multivários de pesquisa 
e aplicação para profissões ambientais 
como, arquitectura, planeamento urbano, 
regional, geografia social, etc. (pg. 255 e 
256).

O ERI consiste num teste com 184 
itens, um likert de 5 pontos. As 184 pergun
tas enquadram-se em 8 sub-escalas, que 
por não existir nada em português sobre a 
matéria, resolvemos apresentá-las em in
glês: (pg. 258-259)

B urbanism 

h pastoralism 

« environmental trust 

h need for privacy 

h environmental adaptation 

h stimulus seeking 

n antiquarianism 

h mechanical orientation

B) O IMPACTO DO AMBIENTE NA
TURAL E FÍSICO QUOTIDIANO NO COM
PORTAMENTO E NA PERSONALIDADE 
HUMANA

1) Um esboço perspectivante. A  influência da 
Natureza no comportamento humano:
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Os evolucionistas constatam que o 
ser humano apesar de estar programado 
geneticamente para lidar com o ambiente 
natural, no fundo ele opera prevalentemente 
em mundos não naturais. Argumentam no 
entanto, que os "settings" não naturais pos
suem atributos semelhantes aos dos "sef- 
tings" naturais (legibilidade - por oferecer 
informação que pode ser utilizada abrigo, 
etc).

No entanto há também quem consi
dere que a preferência pelo ambiente natural 
é um comportamento aprendido. Por conse
guinte o ambiente natural, como qualquer 
outro possui para as pessoas o valor corres
pondente às diferentes experiências de vida 
(por exemplo, as pessoas das camadas 
mais elevadas possuem um afecto positivo 
mais elevado pelos ambientes naturais). Ain
da dentro desta perspectiva é de admitir que 
a orientação para o ambiente natural é uma 
correspondência dos registos culturais 
mantidos durante o tempo. Assim, para mui
tas pessoas o ambiente natural, ao qual as 
pessoas se devem submeter, é rude e pode
roso; para outras ele é mais visto como um 
recurso que deve ser dominado e explora
do; final mente, os orientais vêem no ambien
te um aliado com quem se pode viver em 
harmonia.

Independentemente de se determinar 
se a resposta ao ambiente é natural ou 
aprendida, ou ainda se é o resultado de 
ambos os processos, parece que o senti
mento prevalente é o de que o Ambiente 
Natural é um recurso útil para as pessoas 
(mesmo os culturalistas não são insensíveis 
às suas virtudes...)

De qualquer modo vamos tentar, e 
recorrendo a KNOPF, (1987) representar os 
quatro valores significativos da Natureza 
para o comportamento humano (pg. 786 a 
789). 1

1 - A Natureza como um reconstituin
te oferece ao homem repouso e possibilida
des de reentrada num mundo competitivo;

2 - A Natureza como um criador de 
competência proporciona aos seres huma
nos facilidades para fortificarem o sentido 
individual de controlo, competência e até, 
de auto-estima, na medida em que o Am
biente Natural é desprovido de "feedback" 
negativo, é manipulável, previsfvei e consti
tui ainda, um veículo para a expressão de 
auto-identidade (comoveremos mais adian
te) e para o reforço das nossas interven
ções;

3 - A Natureza é um símbolo. De facto 
ela contém símbolos que certificam a Cultu
ra e o self individual. Representa um "cons- 
truct', isto é, uma produção da mente, (ex: 
a reserva natural do Gerêz assume o signifi
cado de um símbolo do orgulho nacional e 
é para nós, uma afirmação da nossa Cultura 
e do nosso",self', o exemplo é nosso).

No entanto a natureza também emer
ge como um símbolo da própria Vida, da sua 
continuidade, da sua estabilidade e ainda 
como um símbolo do mistério e da espiritua
lidade:

4 - A Natureza oferece uma possibili
dade de mudança no campo dos estímulos, 
pois, possui uma grande diversidade e a 
vontade de angariar informação no ser hu
mano é preenchida pela necessidade de 
investigar.

Após estas considerações e ainda se
gundo Knopf nas formas de respostas à 
Natureza, as tendências cognitivas e per- 
ceptivas são determinadas de uma forma 
inata, ao passo que as tendências afectivas 
são determinadas pela experiência que se 
adquire ao longo do curso da vida.

Por aqui podemos com Knopf inferir 
que o modo como as pessoas respondem 
aos ambientes naturais depende dos seus 
próprios objectivos, das suas personalida
des individuais e do seu reportório de expe
riências passadas.
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2) O impacto do Ambiente físico quotidiano 
na personalidade humana.

Um dos principais expoentes da pers- 
pectiva interacionista da personalidade am
biental (LITTLE, 1987) analisa o impacto que 
o Ambiente Físico tem sobre a personalida
de humana. Propõe-nos o autor, que esse 
impacto se manifesta em cinco áreas:

1 - A primeira área é referida como 
",M e a n in g Quer o autor dizer que o meio 
físico pode contribuir para um sentido de 
coerência nos indivíduos, fornecendo-lhes 
um lugar de identidade ou de alienação. 
Decompondo o seu enunciado, o autor cita 
Csikszentmihai (1981) para argumentar a 
importância dos objectos domésticos no 
que ele designa "se ff-de fin ition 'Os objec
tos afectam o que a pessoa pode fazer, ou 
expandindo, ou restringindo o espaço de 
acção das pessoas e dos seus pensamen
tos. E porque o que a pessoa faz é, vincada- 
mente, o que eia é, os objectos têm um efeito 
determinante no desenvolvimento do "self' 
(pg.221).

Segundo ainda Csilszentmihal os ob
jectos domésticos mais estimados e queri
dos seriam, peças de mobiliário, artes vi
suais e fotografias.

Por sua vez, a idade tem o seu peso 
no sentido do lugar. Segundo BROWN 
(1987) o "attachemenf das pessoas aos lu
gares, mormente aos territórios primários 
(as casas) aumenta à medida que a idade 
aumenta (pg. 523).

2 - A segunda área refere-se à estru
tura ambiental. Esta, pela sua extensão e 
configuração restringiria e daria estrutura às 
nossas actividades quotidianas.

Para Milgram (1970) citado por LIT
TLE (1981) os humanos teriam uma capaci
dade limitada para processar informação e

os ambientes urbanos fornecem-na em ex
cesso. Para combater esta sobrecarga es
trutural, as pessoas criam um quadro de 
respostas adaptativas, incluindo redução da 
qualidade e quantidade de interacções e 
estabelecendo hierarquias preferenciais nas 
escolhas delas. Para Glass e Singer (1972), 
também citados pelo autor, que acompa
nhamos os "stresses" nocivos como os ba
rulhos elevados podem ter efeitos nocivos 
no comportamento pós-adaptação se os in
divíduos não tiverem a percepção e o con
trolo acima do ambiente "stressante".

Outro autor citado por Little é Anto- 
novski (1979). Este autor considera que um 
dos factores-chave para a saúde e bem-es
tar psicológico humano é um bom "sentido 
de coerência" definido como uma orienta
ção global que "expresses the extern to 
which one has a pe/vash/e, enduring though 
dynamic feeling of confidence that one’s 
internai and externai environments are pre- 
dictable and that there is a high probability 
that things w ill work out as well as can be 
reasonably expected". (pg.223)

Também S. KAPLAN (1983) nos suge
re que devemos estruturar um ambiente su
portável e reconstituinte. Para Kapian um 
ambiente suportável é elevado em informa
ção disponível e em legibilidade, isto é, cria 
um sentido de participação.

Tanto Kapian como Antonovsky mu
daram as nossas referências no que diz res
peito à estrutura do ambiente, pois em alter
nativa à sobrecarga estrutural e à necessi
dade de controle, propõem um sentido de 
compatibilidade e de coerência ambiental 
(isto é, não temos as coisas sob controlo 
mas as coisas estão sim sob controie o 
exemplo é nosso).

3 - A terceira área proposta por Little 
diz respeitoà amplitude com que o ambiente 
cria e sustenta o sentido de comunidade e o 
impacto que Isso tem na saúde e no bem-
-estar.
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A ausência do sentido de comunida
de e de significação parecem estar envolvi
dos na origem da alienação.

Num estudo sobre a interdependên
cia entre a personalidade e o sentido de 
com unidade L ittle  destaca A lexander 
(1967). Segundo este autor o efeito mais 
extensivo da urbanização industrializada 
tem sido o isolamento social dos indivíduos 
e a concomitante desorganização.

Para Alexander um indivíduo só pode 
ser saudável"quando a sua vida contém três 
ou quatro contados íntimos" (pg. 224). Es
tudos mais recentes salientam o papel das 
redes de suporte social na manutenção da 
saúde física e social e na relação com as 
estruturas ambientais que promovem este 
suporte. No entanto parece que não é sufi
ciente haver recursos sociais eficazes ou 
contextos físicos suportáveis, mas que é a 
percepção da sua utilidade que parece pro
mover o bem-estar, assim como os factores 
da personalidade mais decisivos na sua ava
liação, e a estrutura económica e política da 
sociedade.

4 e S - O "sfress" e a competência 
como efeitos ambientais na personalidade.

Campbell (1983) citado ainda por Lit
tle distingue entre os conceitos de stresso- 
res agudos, os aborrecimantos diários e os 
stressores ambientais. Estes últimos foram 
descritos como sendo crónicos, "valoriza
dos negativamente, discerníveis fisicamen
te e intratáveis perante os esforços indivi
duais em os modificar." (pg. 225)

Outra área destacada por Little é a da 
competência, que já  aflorámos quando 
abordámos a perspectiva de Knopf sobre a 
influência do ambiente no comportamento. 
Há estudos que abordam a amplitude da 
capacidade do ambiente para inculcar a ma
nutenção e o suporte de sentimentos de 
eficácia pessoal. Por exemplo admite-se 
que o ruído ambiental pode bloquear a aqui
sição de níveis de interacção básicos neces

sários, quer para a competência académica, 
quer para a competência social.

Passando em revista as áreas em que 
o ambiente tem o seu impacto na personali
dade, parece-nos que a personalidade ocu
pa um papel moderador em relação aos 
efeitos ambientais. No entanto, como Little 
reconhece, os estudos sobre o ambiente 
físico e a personalidade estão relativamente 
"pouco desenvolvidos" (pg. 226).

V

PRO SPECTTVAS

O campo da personologia ambiental 
vai avançar nos próximos anos na focagem 
dos "acfô" naturais de nfvel molar e, os temas 
respeitantes à personalidade e à psicologia 
ambiental ficarão integrados neles. Nesta 
perspectiva McClelland (1981), citado ainda 
por Little (1987), consegue representar as 
mudanças verificadas em relação aos méto
dos tradicionais de avaliação da personali
dade. De facto, este autor di2 que enquanto 
a teoria tradicional da personalidade partia 
da pessoa para relacionar a sua personali
dade com as transações que efectuava com 
o ambiente, nós hoje teríamos que iniciar o 
caminho para a avaliação da personalidade 
por um processo inverso: 7ef us reverse the 
process, start with the transactions with the 
environment, try to identify the competen- 
cies involved and work backwards to the 
personality measures that w ill predict them" 
(pg 233).

Serão estas transacções que as iden
tificaremos como "natural acts" que promo
verão a ligação das diferenças individuais às 
diferenças ambientais.

Por sua vez o estudo de casos indivi
duais permite-nos saber não só como os 
indivíduos vivem no seu dia a dia, mas sa
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lientar também as transações típicas efec- 
tuadas, tradutoras dos seus projectos pes
soais na vida e dos seus objectivos.

Finalmente pode-se dar o caso de 
estarmos em vésperas de uma nova revolu
ção epistemológica em alternativa à Revolu
ção cognitiva e à Revolução contextuai, ve
rificadas nos anos 60 na sequência da pri
meira tomada de consciência face à crise 
ecológica. Sena então uma revolução que 
integraria na conduta humana os aspectos 
cognitivos, efectivos, comportamentais e 
contextuais.

Pensamos que Mac Intyre (1961) nos 
sugere um caminho dentro da perspectiva 
da personologia ambiental para uma teoria 
viáveí da actívidade humana nos seus con
textos pessoais e ambientais ao referir que 
"we cannot... caracterise behaviour inde- 
pendentíy o f irttentions, and we cannot ca
ra cteríse intentions independently of the 
settings which make tho se intentions intelli- 
gible both to agents themselves and to ot- 
hers" (citado por Little, 1987, pg. 234).

Seria o caminho para a Revolução 
"conative11 em que essa psicologia"conative" 
tentaria dar conta da génese dos "acís" na
turais, das acções e das actividades dos 
indivíduos.

Mas esse dar conta dos "acts" natu
rais implicaria que as mais variadas corren
tes psicológicas e outras disciplinas afins 
fossem capazes de os focar, através de um 
processo comum de análise que fortaleces
se a interdisciplinaridade e a interdependên
cia. Esse processo comum de análise pas
saria pelo conceito de "behavior setting" 
essencial para a compreensão da dinâmica 
da relação pessoa-ambiente e pelos seguin
tes princípios chave propostos por Wapner 
(1981) citado por ALTMAN e ROGOFF 
(1987): 1

1 - A pessoa-no-ambiente é a unidade 
a ser analisada;

2 - O sistema pessoa-no-ambiente 
opera num equilíbrio dinâmico dirigido para 
curtos e longos objectivos;

3 - Perturbação numa parte do siste
ma pessoa-no-ambiente afecta outras par
tes no sistema transaccionai como um 
todo."

Não há que temer essa interdiscipli
naridade nem a interdependência na abor
dagem da unidade pessoa-no-ambiente, 
uma vez que o conhecimento humano tem 
três intenções multo simples na representa
ção de Habermas (1971) citado por SAE- 
GERT (1987): 1) controlar e prognosticar, 2) 
comunicar, 3) libertar o ser humano do iso
lamento e do constrangimento, (pg.110). 
Essa interdisciplinaridade permitirá aos di
versos campos da psicologia e ciências 
afins uma "gestalf1 comum perante o pro
cesso de adaptação do ser humano ao am
biente e uma devolução das suas conclu
sões e programas à comunidade visando 
seu bem estar psicológico e objectivo. À 
medida que o saber científico e técnico in
vadirem o quotidiano do homem comum 
mais possibilidades ele terá de se adaptar ao 
ambiente, pois, no fundo, não somos senão, 
os lugares que habitamos.

VI

CONCLUSÃO

Apesar de as pessoas, enquanto uni
dade de análise serem, como ]á referimos, 
extraordinariamente complexas e, ao mes
mo tempo multidimensionais, tendem a 
com portar-se de form a semelhante em 
meios semelhantes, pois os ambientes exer
cem um efeito coercivo sobre os comporta
mentos dos indivíduos. Do mesmo modo, a 
diversidade biológica humana assume tam
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bém uma unidade no processo de adapta
ção ao meio ambiente.

Por conseguinte, podemos inferir que 
a crise ecológica é resultante da crise de 
adaptação da espécie humana em relação 
ao ambiente, como já o afirmámos.

Passados mais de 20 anos sobre o 
alerta lançado pelo clube de Roma, para os 
problemas ecológicos derivados de um 
modo de relação do homem com o ambien
te, HOCHLEITNER (1991) presidente do 
mesmo clube afirma que "o Mundo está 
numa situação p io r que há 20 anos, uma vez 
que a raça humana, apostada em alcançar 
o lucro à custa da exploração da Natureza 
e a uma velocidade estonteante, está a des
truir o planeta e a destruir-se a s i próprio" 
concluindo que "na sua forma actual de 
exercido a democracia não é a melhor ma
neira de resolver os problemas com que 
nos deparamos", (D.N.supl. 23/9/91).

Parece de facto que as grandes teo
rias políticas e económicas, que levaram a 
este processo de adaptação do ser humano 
ao ambiente, perderam de vez a credibilida
de. Conforme refere o novo relatório "a com- 
plexidade e a natureza técnica dos proble
mas, não permitirão aos eleitos pelo povo 
tomara decisão certa, no tempo certo" pois 
as suas actividades e planos visam objecti- 
vos a curto prazo, que apenas constituem 
remendos à política do meio ambiente. Con
clui o mesmo relatório que "no mundo que 
está a surgir na actualidade, o poder de 
decisão já  não pode ser monopólio dos 
governos e dos seus ministérios que, situa
dos nas cúpulas, estão a trabalhar no vá
cuo".

O grau de complexidade dos proble
mas, exige que haja descentralização de 
competências, que deverão ser assumidas 
pela comunidade. Esta, através de um arran
jo  de mútuas dependências entre as unida
des do sistema social, deve operar em uni
dade para manter viável o relacionamento 
com o ambiente, já que o Poder actual, não 
tem já capacidade para coordenar a produ

ção do sustento e controlar o Ambiente, por 
estar desproporcionalmente centrado na 
função chave em detrimento das funções 
ordenadas em arranjos laterais.

Neste momento já não se verifica a 
homeostase no funcionamento do processo 
de relação População-Ambiente. As desi
gualdades económicas e sociais entre paí
ses e povos, tendem a aumentar se não for 
desenvolvida uma estrutura institucional 
que se apresente como alternativa às estru
turas actuais que desenvolveram dependên
cia ruinosas. Há necessidade de uma políti
ca supracional que vincule as diversas so
ciedades e organizações a lidarem com os 
problemas de adaptação ao ambiente, res
peitando evidentemente a Individualidade e 
a especificidade da adaptação dos grupos 
humanos, assim como o seu grau de cons
ciência perante os problemas ambientais.

Por outro lado, a noção de que o 
ambiente biofísico é finito, deve levar-nos 
como refere HAWLEY (1986), a inventariar
mos os nossos recursos, modelando cons
tantemente e de acordo com os avanços 
tecnológicos, as suposições do progresso 
humano e a diminuir os custos de produtivi
dade por unidade de produto além de retirar 
a competitividade ao processo de utilização 
dos recursos que são comuns aos grupos 
humanos. Além disso, a mobilidade tecno
lógica deve intensificar-se de modo a não 
aumentar a dependência económica de 
umas sociedades em relação a outras.

A adaptação humana é, como ainda 
é referido por HAWLEY (1986), mais um 
processo colectivo que individual (pg.126) e 
as políticas sociais de sucesso são as que 
relacionam os factores estruturais com os 
princípios da ecologia humana. É a socieda
de que deve constituír-se como "Kder Inte
lectual da espécie humana" (pg. 15) confor
me salienta STRAUS (1988) numa fase em 
que ela está a atravessar a linha dividida que 
separa uma era fortemente produtora de 
especializações do passado e uma nova era 
que nos permita o regresso "a casa".
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NOTAS

(1) "behavior setting" como confluên
cia das acções na relação com os lugares e 
as coisas é definido por Wicker (1979) citado 
por SAEGERT (1987) como "a bounded, 
setf-regulated and ordered system compo- 
sed of replaceabie human and non-human 
components that internet in a synchronized 
fashlon to carry out an ordered sequence of 
everrts called the setting program" (pg.29).

(2) A problemática da personalidade 
remete-nos para o outro campo galáctico 
que é o da relação corpo-espírito ("mind")

Rejeitamos o dualism o linguístico 
subjacente a estas duas entidades, assim 
como o conceito de que a realidade humana 
é "neutra", e adoptamos o conceito ou o 
modelo de dual aspecto monistico, mas em 
que os aspectos do comportamento huma
no simbolicamente mediatizados desafiarão 
o reducionismo biologista.

De facto existe no ser humano uma 
dimensão simbólica com enquadramento 
co g n itivo -co n a tivo  ("conat/ve')-afectivo, 
com a qual governamos as nossas vidas, 
conforme refere WALLACE (1988). Essa d i
mensão que é a mente {'m ind"), é para Wai- 
lace um construct "uma referência que es
trutura e organiza a actividade significativa" 
(pg.9), que persistiu ao longo do processo 
da selecção natural.

É evidente, que há mecanismos fisio
lógicos e inconscientes que acompanham 
simultaneamente a actividade simbólica do 
ser humano e que são condições necessá
rias para o seu funcionamento mental. Diga
mos que o afecto, a personalidade, são 
constmcts que se situam nos lim ites entre o 
psicológico e o biológico e fazem parte da

mente {'mind"). Conforme Popper e Ecde 
(1981) afirmam "...mind itsetf engages in 
mutually causative interactions with these 
organismic suborganization and with the 
environment' (citado por Wallace, 1988, pg. 
11).

A Psicologia e a Biologia no fundo 
partilham da mesma unidade de estudo - o 
ser humano como organismo na interaeção 
com o meio. A nossa mente apesar de não 
existir independentemente da matéria e da 
energia, assume no entanto, propriedades 
diferentes ao nfvel de organização, da maté^ 
ria e da energia.

(3) 0  modo como as pessoas percep- 
cionam o controlo que podem exercer sobre 
os acontecimentos (o controlo significa que 
as coisas estão sob controlo e não a situa
ção de se terem as coisas sob controlo - o 
nosso conceito de controlo significa coerên
cia - o entre parêntesis é nosso) e ambientes 
é variável. As diferenças individuais incidem 
basicamente no tipo de focagem que os 
indivíduos promovem no que diz respeito ao 
local de controlo: em sl próprios (locus de 
controlo interno) ou nos acontecimentos e 
ambientes (locus controlo externo).

As pessoas com locus controlo inter
no apercebem-se que determinados acon
tecimentos ou ambientes são contingentes 
com o seu modo de lidar com eles ou com 
as suas caracterfsticas pessoais, que são 
estáveis por muito mais tempo, que nas 
pessoas com locus controlo externo.

(4) A Personalidade é definida classi
camente por R. Meili (1965) como "a totali
dade psicológica que caracteriza um ho
mem particular' (MEiLJ, 1965, pg. 162).

(5) Como McCRAE e COSTA (1900) 
salientam "imaginem o caos que poderá 
resultar se a personalidade nào fosse está
vel!" (pg.106).
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4

Agora, podes abrir a primeira conta do resto da tua vida - a Conta Solto-Jovem. 
A Conta Sotto-Jovem dá-te cartão para movimentares com liberdade o teu dinheiro. 
Oferece-te elevadas taxas de juro e concede-te crédito para os teus projectos 
- tirar carta de condução, por exemplo.
Contacta qualquer balcão do Banco Pinto & Sotto Mayor 
e perceberás que não há conta como a primeira.


